




   Aristides de Sousa Mendes vivia com 

a mulher e os filhos em Portugal, onde a Europa se encontra 

com o oceano Atlântico, numa pequena aldeia rodeada 

de colinas soalheiras. O riso aquecia os dias da família 

de Aristides, tanto como o Sol. E a música iluminava 

as suas noites, tanto como a Lua.



    Às quintas -feiras, Aristides abria

  a cozinha de sua casa às crianças 

  da aldeia. Não era uma aldeia  

  abastada, mas a porta de sua casa 

estava sempre aberta. Ele cozia pão 

e fazia sopa, e acolhia -as à sua 

   mesa nos dias frios.
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Aristides era um diplomata. Embora, por vezes, vivesse 

noutros países, Portugal era o seu lar. De vez em quando, 

partia de carro do seu país até ao distante norte de 

Espanha e daí seguia para França, em direção ao seu 

escritório, situado na cidade de Bordéus. O seu 

trabalho consistia em analisar os pedidos de 

todos aqueles que quisessem entrar em 

Portugal vindos de França. 



Uma família que ia de férias? 

Sim. 
Um homem de negócios que ia 

vender automóveis ao Porto? 

Sim. Um diplomata francês 

que ia ter uma reunião 

com o Primeiro -Ministro 

em Lisboa? 

Sim.

Aristides assinava o seu nome e carimbava cada passaporte. 






